
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2006 Susan Macias Redmond. Todos os direitos reservados.

			PRAZER INESPERADO, N.º 825 - maio 2013

			Título original: The Unexpected Millionaire

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Publicado em português em 2008

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-2975-6

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Oito segundos tarde demais, Willow Anastasia Nelson apercebeu-se de que o seu plano tinha sido um enorme fracasso.

			Tinha ido de carro até à enorme mansão de Todd Aston III para lhe dizer o que pensava dele. Mas como não o conhecia pessoalmente, não sabia que aspecto tinha.

			Sabia que era mais ou menos alto, medianamente atractivo e rico. Não tinha o cabelo preto e os olhos castanhos? Porque não lhe tinha ocorrido dar uma olhadela na Internet? Devia aparecer na primeira página de «imbecisdomês.com».

			Mas se Todd Aston era a personificação de «alto, moreno e bonito», quem era o louro fortalhaço que tinha diante de si?

			– Olá – disse ela, sorrindo ao homem que lhe tinha aberto a porta, na esperança de que não se notasse muito quanto se sentia intimidada. – Vim para falar com o senhor Todd, se for possível. Ele vive aqui, não vive? A minha irmã disse-me que vivia aqui e...

			Willow grunhiu para com os seus botões; não estava a começar com o pé direito, estava a balbuciar.

			– A minha irmã conhece o senhor Todd – acrescentou ela.

			O tipo louro, sem se afastar para lhe facilitar a entrada, cruzou os braços à altura do peito. Era um homem muito grande, musculoso, mas não excessivamente. Parecia uma pantera. Ocorreu-lhe que podia partir-lhe o braço sem sequer pestanejar.

			Os olhos do homem eram verdes, como os dos felinos, pensou Willow sem deixar de o comparar com ditos animais. Era bonito e, ao mesmo tempo, o seu rosto inspirava confiança, apesar de não o conhecer de lado nenhum. Podia ser... Abanou a cabeça, devia concentrar-se no que tinha ido ali fazer.

			– Olhe, preciso de falar com o Todd – disse ela com decisão, disposta a dar a impressão de que controlava a situação, disposta a não se deixar intimidar pela presença daquele homem. – Gostaria de fazer algo mais do que falar, claro está. O Todd já causou muitos problemas à minha irmã. Afinal, tudo se solucionou, mas... e se não tivesse sido assim? Fico furiosa cada vez que penso nessa possibilidade. Gostaria de o estrangular, no mínimo.

			O homem que lhe tinha aberto a porta arqueou uma sobrancelha; então, abriu o casaco do fato. Willow sentiu que o sangue lhe subia à cabeça e sentiu uma vontade tremenda de desatar a correr.

			O homem tinha uma pistola.

			Tinha-a visto, debaixo do casaco, numa espécie de estojo que transportava debaixo do braço. Era como nos filmes, mas muito mais aterrador.

			– O que é que quer tratar exactamente com o senhor Aston? – perguntou-lhe o homem, fazendo-a tremer dos pés à cabeça.

			Bem, não era Todd. Tinha imaginado, mas agora tinha a certeza.

			– Eu...

			O melhor que podia fazer era sair dali. Queria gritar com Todd, não receber um tiro. Mas a sua obstinação obrigou-a a permanecer no mesmo lugar, firme na sua postura.

			– Parece-me que a sua reacção é exagerada – murmurou ela afastando os olhos da pistola.

			– É para isso que me pagam.

			– Esse desavergonhado já foi para o escritório? – perguntou Willow com fingida doçura. – Eu apanho-o lá.

			– Não vai apanhá-lo em lugar nenhum. Quem é você e o que quer do senhor Aston? – enquanto falava, o homem levou a mão à pistola.

			Na escola secundária, Willow tinha tentado todos os anos entrar no grupo de animadoras, mas num mundo dominado pelas amazonas, era demasiado baixinha. Não obstante, sempre tinha tido jeito para as piruetas, as reviravoltas e os saltos.

			Aproveitou essa habilidade que tinha para fingir uma volta à esquerda e, no entanto, virou à direita. De imediato, passou por debaixo do braço daquele homem e, de repente, encontrou-se dentro de casa.

			Felicitou-se a si própria. Se Todd estivesse ali, encontrá-lo-ia. Uma vez que o encontrasse, gritaria com e sentir-se-ia muito melhor.

			Atravessou o amplo vestíbulo a correr, com o gigante no seu encalço. Depois, ainda a correr, atravessou enormes divisões de tectos altíssimos. Aquele lugar parecia mais um museu do que uma casa, pensou Willow enquanto atravessava o que parecia um estúdio que depois conduzia a um comprido corredor. Ouviu o homem da pistola nas suas costas. Estava quase certa de que não lhe dispararia; mas por prevenção, correu em ziguezague e manteve-se junto às paredes.

			– Todd – gritou enquanto corria. – Todd, estás em casa? Sai de onde quer que estejas, seu desavergonhado. Não tens o direito de destroçar a vida de ninguém. Deverias saber que não tens o direito de fazer isso.

			Quiçá não foram as palavras adequadas para o assustar, mas não lhe ocorria outra coisa.

			Ouviu passos perto dela e a sua raiva conferiu-lhe mais velocidade. Desgraçadamente, acabou numa divisão sem saída.

			O pânico deu-lhe energia. Deu meia volta rapidamente em busca de outra porta, uma janela, qualquer coisa. Quando viu umas enormes cortinas que iam do chão ao tecto, dirigiu-se para elas a toda a pressa.

			Vitória! Umas portas duplas davam para um pátio tão grande como a sua escola primária inteira. Saiu e olhou em volta.

			O jardim era impressionante. O pátio conduzia a umas escadas que davam para um jardim que lhe lembrou Versalhes. Depois havia um arvoredo.

			Será que Todd não sabia que vivia no meio de Los Angeles?

			– Pare – gritou-lhe o homem da pistola quando saiu da casa. – Pare ou ver-me-ei obrigado a disparar-lhe!

			Desgraçadamente, lá fora, o seu perseguidor levava-lhe vantagem, principalmente porque tinha as pernas muito mais compridas do que as dela. Por isso, aliado a que Willow praticava desporto só de vez em quando, ele ganhou-lhe terreno rapidamente.

			Willow tentou que a indignação que sentia lhe conferisse mais velocidade, mas não foi assim. Tinha ficado quase sem fôlego e começou a dar-se por vencida.

			– Vou lutar enquanto tiver um sopro de vida – gemeu ela enquanto corria tanto quanto podia em direcção às árvores.

			Só tinha possibilidade de escapar por ali, pelo arvoredo. Quanto ao sopro de vida... tinha uma certa tendência para dramatizar.

			Sentiu uma mão a tocar-lhe no ombro e virou à esquerda, precisamente onde as raízes de uma árvore sobressaíam sobre umas ervas. Tropeçou, perdeu o equilíbrio e começou a cair.

			Enquanto caía, ocorreram várias coisas simultaneamente. Sentiu uma aguda pontada de dor no tornozelo esquerdo; viu algo cinzento, branco e peludo dentro de uma cavidade na base da árvore, e sentiu algo pesado nas costas.

			Quando acabou estatelada no chão, quase ficou sem respiração e, de repente, os seus olhos viram só luzes intermitentes e deslumbrantes.

			Quando voltou a recuperar a consciência, apercebeu-se de que alguém a estava a virar até colocá-la de barriga para cima e lhe estava a dizer que respirasse.

			Que respirasse? Não conseguia respirar. Caramba, não queria morrer ali! Muito menos naquele momento e daquela maneira.

			– Respire! – repetiu o homem. – Não se preocupe, não lhe vai suceder nada.

			Como sabia disso o homem? Como podia ter tanta certeza?

			Willow abriu a boca e inspirou. O ar encheu-lhe os pulmões. Repetiu a operação até que as luzes se desvaneceram e pôde voltar a ver o que a rodeava.

			O tipo da pistola estava sentado a seu lado. Tinha despido o casaco. O melhor era que podia ver-lhe os músculos e eram realmente impressionantes. O pior era que também podia ver a pistola na perfeição.

			– Quem é você? – perguntou ele. – Uma ex-namorada furiosa? Conheço quase todas, mas uma ou outra escapa-me ...

			Willow endireitou o tronco até ficar apoiada num cotovelo.

			– Uma ex-namorada? Não, de maneira nenhuma. Não namoraria com o Todd nem que disso dependesse a vida do planeta. Bom, quiçá, se pudesse salvar alguma espécie em perigo de extinção. Todos temos de contribuir nessa missão. É imperioso que tenhamos consciência de que, para salvar o planeta, necessitamos de fazer certas coisas.

			Ele levantou uma mão.

			– Alto. Quem é você? – voltou a perguntar o homem.

			– Oh, desculpe. Chamo-me Willow. A minha irmã é a Julie Nelson. A minha irmã é a namorada do Ryan, o primo do Todd. Mas o desgraçado do Todd fez o possível e o impossível para os separar e eu não posso dar-me por contente. Sei que deveria aceitá-lo e esquecer tudo, mas não foi correcto. O Todd acha-se o rei do mundo só pelo facto de ser rico. Idiota. Quem é você?

			– Kane Dennison. Sou o encarregado da segurança.

			– Aqui, nesta casa?

			A expressão dele endureceu-se, parecia sentir-se insultado.

			– O encarregado da segurança de toda a empresa.

			– Ah, pois. Isso explica a pistola – Willow voltou a endireitar-se até ficar sentada e sacudiu umas palhas da camisola. – Não ia fazer-lhe mal, se era isso que o preocupava. Não tem mais que olhar para mim. Acha realmente que poderia fazer-lhe algum mal?

			Ele ladeou a cabeça e reflectiu sobre a pergunta.

			– É baixinha e magricela, por isso calculo que não.

			Quanto à estatura, estava de acordo, era algo que não podia evitar. Mas magricela?!

			– Desculpe, sou «petite», mas magricela não.

			– É assim que lhe chama?

			– Tenho curvas – assegurou Willow, aborrecida e algo magoada. Quiçá as suas curvas não fossem excessivamente pronunciadas nem muitas, mas estavam ali. – É a camisola. Como me está grande, não se vêem as curvas, mas sou muito sexy.

			Realmente não era, embora, com certeza, o tentasse. Mas era uma causa perdida. Não obstante, que esse homem a desdenhasse daquela maneira era sumamente irritante.

			– Estou certo de que você é deslumbrante – murmurou Kane de repente, olhando-a como se desejasse estar em qualquer parte menos ali. – Sinto muito que esteja aborrecida com o Todd, mas não tem direito a aparecer em casa dele para o ameaçar. Está mal e é ilegal.

			– A sério? – ela tinha infringido a lei? – Vai fazer com que me prendam?

			– Não, caso se vá já embora e prometa não voltar nunca mais.

			– Preciso de falar com ele. Alguém tem de lhe dizer umas coisinhas bem ditas.

			Nos lábios de Kane desenhou-se uma curva.

			– A sério que acha que o vai assustar?

			– É possível – embora, para dizer a verdade, já se tivesse esfumado a sua vontade de ver Todd. – Posso voltar noutro momento.

			– Estou certo de que o Todd adorará a ideia. Tem carro?

			– O quê? – perguntou Willow. – Naturalmente que tenho carro.

			– Nesse caso, acompanhá-la-ei ao seu carro e esqueceremos o que se passou.

			O que ele propunha tinha sentido, mas havia um par de problemas.

			– Não posso – disse Willow virando o tornozelo. Nesse mesmo instante, a dor fê-la apertar os dentes. – Acho que torci o tornozelo ao cair.

			Kane murmurou algo para si próprio e mudou de postura para lhe examinar o tornozelo. Levantou-o com cuidado e, enquanto o sustinha com uma mão, com a outra começou a desfazer-lhe os cordões do ténis.

			Willow calçava o número trinta e nove, um pé enorme tendo em conta que só media um metro e cinquenta e nove centímetros; apesar disso, a enorme mão do homem fazia com que o seu pé parecesse anão. Não diziam algumas mulheres casadas alguma coisa sobre os homens com mãos grandes?

			Willow não sabia se rir ou ruborizar-se, assim que decidiu não pensar mais nesse assunto e observou-o enquanto ele lhe tirava o ténis.

			– Mova os dedos do pé – ordenou ele.

			Willow obedeceu. Doeu-lhe.

			Kane tirou-lhe a meia e começou a examinar-lhe o pé. Willow fez uma careta, embora desta vez não tenha sido devida à dor. Apesar de não saber nada de medicina, notou que o pé estava a inchar em questão de segundos.

			– Não tem bom aspecto – murmurou ela. – Acho que vou coxear durante o resto da minha vida.

			Kane olhou para ela.

			– Abriu o tornozelo. O único que tem que fazer é repousar durante um par de dias e pôr gelo no tornozelo. Ficará bem rapidamente.

			– Como sabe?

			– Estou acostumado a ver este tipo de coisas.

			– Ocorrem muito no seu trabalho? Ou trabalha com gente desajeitada?

			Ele respirou profundamente.

			– Sei e pronto! Está bem?

			– Eh, oiça lá, sou eu que estou seriamente ferida. Se alguém tem direito a protestar sou eu.

			Ele murmurou algo que a Willow lhe pareceu «porquê a mim?» e então aquele homem, sem que ela se apercebesse do que se passava, pegou nela ao colo.

			A última vez que a tinham pegado ao colo foi quando tinha sete anos e estava a vomitar por ter comido demasiados doces numa feira. Agarrou-se ao pescoço de Kane com os braços e protestou:

			– Que está a fazer? Largue-me. Ponha-me no chão.

			– Vou levá-la para dentro de casa para lhe aplicar gelo no tornozelo. Depois, ponho-lhe uma ligadura e verei qual é a melhor maneira de levá-la a casa.

			– Posso conduzir.

			– Não me parece.

			– Você mesmo me disse que não é nada grave – recordou-lhe Willow enquanto notava que a ele não parecia custar-lhe trabalho nenhum levá-la em braços. Ao que parecia, aqueles músculos eram de verdade.

			– Está algo alterada. Não deveria conduzir.

			Alterada ou não, não gostava que alguém tomasse decisões por ela. Preferia estar à frente do seu próprio destino. Além disso, tinha outras coisas a ter em conta.

			– Esqueceu-se do meu ténis e da minha meia – disse Willow. – E também do seu casaco.

			– Voltarei para os vir buscar assim que a deixar sentada.

			– E a gata?

			Ele lançou-lhe um olhar que parecia questionar a sua sanidade mental. Willow detestava os gestos como aquele.

			– A gata no orifício da árvore. Acho que está prestes a parir. Vi-a quando caí. Está imenso frio, não podemos deixá-la ali. Tem uma caixa e toalhas? Se calhar, primeiro uns jornais, depois as toalhas. Dar à luz é assim. Já sei que faz parte do ciclo da vida, mas todos aqueles fluidos...

			Ele tomou um caminho de pedra e avançou para a casa dos caseiros. Willow deixou o assunto da gata e observou a bonita construção. Mas não era a casa principal.

			– Eh, aonde me leva? – quis saber ela, conjurando mentalmente imagens de um obscuro calabouço repleto de cadeias dependurando das paredes.

			– Para a minha casa. Lá tenho um estojo de primeiros socorros.

			Sim, fazia sentido.

			– Vive nesta propriedade?

			– É mais prático.

			– Pelo menos, pode poupar no transporte – Willow percorreu os jardins com o olhar. – Está virada a sul, tem sorte. Poderia cultivar qualquer coisa que lhe apetecesse.

			Adorava jardinagem. Sabia-lhe lindamente enterrar as mãos na terra e plantar o que quer que fosse.

			– Se você o diz.

			Com cuidado, ele colocou-a no chão, mas continuou a segurá-la para que não fizesse demasiada força no pé. Willow apoiou-se nele, nesse homem que sabia como fazer que uma mulher se sentisse a salvo com ele.

			Kane retirou as chaves de um bolso das calças, abriu a porta e fê-la entrar.

			– Se fôssemos um casal, poderia dizer-se que isto é muito romântico – disse ela com um suspiro. – Não poderíamos fingir?

			– O quê? Que somos um casal? Não.

			– Estou ferida. Talvez possa até morrer e, para dizer a verdade, você é que tem a culpa. É casado?

			Kane fê-la sentar-se num cadeirão ao lado da lareira; depois, colocou-lhe o pé acidentado num descanso para pés.

			– Foi você que desatou a correr, o que lhe ocorreu foi culpa sua – replicou ele. – Não sou casado e não se mexa.

			Kane desapareceu e Willow suspeitou que tinha ido à cozinha. Bem, estava claro que Kane não se incomodava por a ajudar num momento de apuro, mas não se estava a mostrar excessivamente amistoso. Era indiferente.

			Olhou em seu redor e gostou das vigas de madeira do tecto e dos tons terrosos. A divisão, embora muito ampla, era acolhedora. Os grandes janelões estavam orientados para sul e necessitavam urgentemente de umas plantas que os adornassem.

			Na mesa que havia ao seu lado repousava um livro sobre o Oriente Médio. Revistas de economia povoavam a mesa de centro diante do sofá. Interessante o tipo de leitura escolhido por aquele indivíduo dedicado aos serviços de segurança.

			– Tem namorada? – gritou ela.

			Kane murmurou algo, mas não entendeu o quê.

			– Não.

			– Foi buscar gelo?

			– Sim.

			– Não se esqueça da caixa para a gata.

			– Não há nenhuma gata.

			– Sim, claro que há. E está frio. Embora a gata esteja bem, qual vai ser o destino dos gatinhos? São recém-nascidos. Não podemos deixar que morram.

			– Não há nenhuma maldita gata.

			 

			 

			Havia uma gata, pensou Kane contemplando o buraco da árvore. Uma gata cinzenta e branca com três diminutos gatos. Apesar de ter estado prenha até há apenas duas horas, a gata tinha um aspecto escanzelado.

			Uma gata vadia, pensou Kane perguntando-se que tinha feito ele para merecer aquilo. Era um homem decente. Tentava portar-se com honestidade. O único que queria era que o mundo o deixasse em paz. A maior parte do tempo, o mundo respeitava os seus desejos. Até hoje.

			Como as probabilidades de meter a gata na caixa eram nulas, deixou-a no chão e reflectiu. Não estava familiarizado com os animais domésticos, mas sabia que os gatos tinham garras, dentes e que eram esquivos e desconfiados. No entanto, aquela gata acabava de dar à luz, portanto, talvez a sua debilidade lhe conferisse disposição para se mostrar cooperante. Por outro lado, acabava de ser mãe e tinha o instinto de protecção muito desenvolvido.

			De qualquer forma, sabia que se ia derramar sangue e que com toda a certeza seria o seu.

			Meteu a mão no buraco da árvore e agarrou um dos gatinhos. A mãe ficou a olhar para ele para logo lhe jogar as afiadas garras à mão. Enquanto retirava o diminuto animal do buraco, a mãe cravou-lhe as garras. Sim, estupendo.

			– Ouve, tenho que vos tirar daí de dentro, a ti e aos teus gatos. Esta noite vai estar frio e nevoeiro. Sei que tens fome e estás cansada, por isso cala-te e coopera.

			A gata pestanejou. As suas garras recolheram-se.

			Kane retirou todos os gatinhos e colocou-os em cima da toalha dentro da caixa; em seguida, foi agarrar a mãe. Esta bufou mas depois levantou-se e, com graça felina, saltou para o interior da caixa e deitou-se ao lado das suas crias.

			Kane agarrou o casaco, o ténis de Willow, a meia, a caixa e dirigiu-se para casa.

			Nunca teria imaginado que o seu dia acabaria assim. Tinha escolhido viver uma vida sossegada. Gostava daquele lugar, era isolado, e não lhe agradavam as visitas. A solidão era sua amiga e não necessitava de mais nada. Porque tinha a estranha sensação de que de repente tudo ia mudar?

			Entrou em casa e encontrou Willow a falar ao telefone.

			– Entendido – disse ela. – O Kane acaba de voltar com os gatos. Pois. Não, estupendo. Obrigada, Marina, fico-te eternamente grata.

			– Telefonou a alguém? – perguntou Kane enquanto pousava a caixa junto da lareira.

			– Você deixou-me o telefone. Fê-lo para que não o usasse?

			– Só para algo urgente.

			– Não me disse nada disso. Além disso, foi apenas uma chamada local. Telefonei à minha irmã. Vai trazer comida para gatos e também uma caixa para os bichanos. Ah, e também vai trazer uns pratos para a comida e a bebida dos animais, já que calculo que não quererá que comam e bebam nos seus próprios pratos. Por outro lado, estou certa de que a minha irmã vai ligar à minha mãe para lhe contar o que me aconteceu, o que significa que o doutor Greenberg virá com certeza examinar-me o pé antes que me mexa.

			– Tem um médico que faz visitas a domicilio?

			– A minha mãe trabalha com ele há anos. É um médico magnífico – Willow olhou para o relógio. – Calculo que acabaremos lá por volta das duas ou três. A sério. Mas se tem de sair para fazer alguma coisa, por mim não se preocupe.

			Como se fosse deixá-la ali sozinha, em sua casa.

			– Hoje posso trabalhar em casa.

			– Estupendo.

			Willow sorriu-lhe e olhou-o como se tudo fosse normal. Como se ela fosse normal.

			– Não pode invadir a minha casa e a minha vida assim sem mais nem menos – informou-a Kane.

			– Eu não a invadi. Simplesmente, tropecei. Literalmente.

			Voltou a sorrir. Foi um sorriso que a transformou de rapariga gira em mulher formosa e lhe conferiu brilho aos olhos. Era como se tivesse contado uma piada a si própria que só ela entendesse. O que, dado o seu sentido da realidade, devia ser verdade.

			– Quem demónios é você? – perguntou Kane.

			– Já lhe disse, sou a irmã da Julie.

			– Porque não está a trabalhar?

			– Eu também trabalho em casa. Sou desenhadora de banda desenhada. Tem alguma coisa para comer? Estou morta de fome.

			Kane nunca tinha muita comida em casa. Era mais fácil comprá-la fora e levá-la para casa na volta do trabalho. Não obstante, devia haver qualquer coisa.

			– Vou ver – Kane dirigiu-se à cozinha.

			– Não como carne, sou vegetariana.

			– Sim, claro, era de esperar – murmurou ele.

			A gata seguiu-o até à cozinha. Kane examinou a despensa e encontrou uma lata de atum. Depois de a abrir, derramou o conteúdo num prato e deixou-o no chão. A gata começou a devorá-lo.

			– Devias estar morta de fome.

			Kane ergueu os olhos e viu Willow junto da porta, apoiada num só pé, agarrando-se à ombreira da porta com o olhar fixo na gata.

			– Pobrezinha. Sozinha no mundo e prenha. O gato que a deixou prenha não se incomodou em ficar ao seu lado para o caso de ela necessitar de alguma coisa. Típico. Um reflexo perfeito da nossa sociedade actual.

			Kane esfregou as têmporas, notava o princípio de uma enxaqueca.

			– Deveria ficar sentada – disse ele. – Necessita de gelo no tornozelo.

			– O gelo está-me a dar frio. Tem chá?

			Kane teve vontade de responder que aquilo não era um restaurante e que não, que não tinha chá. Aquela mulher deveria estar-lhe agradecida por ele não os ter deixado, a ela e aos gatos, lá fora, à intempérie, correndo o risco de congelarem.

			Embora estivessem em Los Angeles e ali nunca se congelasse ninguém; por outro lado, algo nos olhos azuis de Willow lho tinha impedido, algo que indicava ingenuidade e confiança nas pessoas.

			Era o tipo de mulher que nunca esperava nada mau das pessoas, e teria apostado uma boa parte da sua substanciosa conta bancária de que, com frequência, se tinha visto defraudada.

			– Não tenho chá.

			Ela assentiu.

			– Não gosta de chá, hã? Demasiado macho para beber chá.

			– Macho?

			– Masculino, viril... como quiser chamá-lo.

			– Viril?

			– Estou a fazer suposições. Talvez não sejam certas. Não parece que haja uma mulher na sua vida.

			Kane teve vontade de lhe dar um grito.

			– Estraga-me o dia, ameaça o meu chefe, foge a toda a velocidade, culpa-me de ter tropeçado e agora questiona a minha... a minha...

			– Masculinidade? – Willow ajudou-o a terminar a frase. – Ou estarei a enlouquecê-lo? Ocorre às vezes. Faço o possível para que assim não seja, mas nunca sei muito bem quando o faço.

			– Está a conseguir, ai está, está.

			– Nesse caso, pararei. Parece-lhe bem que volte a sentar-me no cadeirão?

			– Nem pode imaginar o bem que isso me parece.

			– De acordo.

			Willow voltou-se mas esteve a ponto de cair outra vez e agarrou-se à ombreira da porta para não perder o equilíbrio. Kane praguejou e, passando por cima da gata, foi pegar nela ao colo outra vez.

			– Deve ser a perda de sangue – disse Willow apoiando a cabeça no ombro dele. – Brevemente estarei recuperada.

			– Sobretudo, tendo em conta que não perdeu sangue.

			– Mas poderia ter perdido.

			Kane voltou a cabeça e fitou-a. Foi então que deu conta da proximidade das suas bocas. Os olhos dele cravaram-se nos curvos lábios de Willow e sentiu um repentino desejo de beijá-la. Só uns segundos. Só para averiguar a que sabia.

			Não devia fazê-lo. Só conseguiria fazer-lhe mal, era inevitável.

			– Não me incomodaria – sussurrou ela. – Sei que não sou o seu tipo, mas asseguro-lhe que não contaria a ninguém.

			Kane não sabia a que se referia e não lhe importava. Pela primeira vez na vida, ia fazer algo que sabia que não devia fazer.

			Ia beijá-la.
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